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ABSTRACT
Objective: To analyze the sexual behaviors of university students during the COVID-19 
pandemic. Method: Mixed study, carried out on four campuses of a public university in Paraíba, 
Brazil, between March 2021 and April 2022. The research followed ethical precepts. Results: 
404 university students were included, with an average age of 23.7 years, predominantly 
female, brown and single. The prevalence of self-reported sexually transmitted infections was 
7.9%. Male students were more likely to engage in risky sexual behavior. Multiple logistic 
regression indicated that university students aged 25 or over who had engaged in casual sex 
in the last 12 months and had received or paid for sex were more likely to have sexually 
transmitted infections. The content analysis showed that social isolation was reflected in 
reduced consumption of alcohol and other substances, reduced sexual practices, increased use 
of social networks, as well as low adherence to condoms. Conclusion: Physical distancing 
has an impact on the sexual behavior of university students, as well as on the consumption of 
alcohol and other substances.
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INTRODUÇÃO
As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são con-

sideradas um grave problema de saúde pública. Cerca de 360 
milhões de casos de IST são diagnosticados anualmente em 
todo o mundo, com incidência de 10 a 12 milhões no Brasil. 
Estima-se que 25% dos casos estejam presentes na população 
jovem, com faixa etária até os 25 anos de idade(1).

Dados do Ministério da Saúde, Brasil, referente ao ano 
de 2020, em relação ao HIV/aids, apresentam um aumento 
na taxa de detecção da doença entre jovens de 15 a 24 anos, 
com 33,2 casos/100.000 habitantes, comparado com 27,2 
casos/100.000 habitantes no ano de 2010. A maior incidência 
foi verificada entre os indivíduos entre 25 e 29 anos, com 43,2 
casos/100.000 habitantes(2).

Os jovens são considerados a parcela da população mais 
exposta às IST, como HIV/aids e sífilis adquirida. Tal fato está 
associado aos fatores econômicos, sociais e individuais. Dentre 
os fatores individuais destacam-se mudanças físicas, biológicas 
e hormonais ocasionadas pela adolescência, as quais impactam 
diretamente na iniciação sexual e possibilidade de múltiplos 
parceiros(3,4).

Somada à juventude, o ingresso em universidades é consi-
derado uma época de modificações físicas, psicológicas, sociais 
e comportamentais dos indivíduos. O ambiente universitário 
promove oportunidades para experiências sexuais e prática de 
comportamentos sexuais de risco (CSR), visto que frequente-
mente é a primeira vez que os jovens estão experimentando a 
liberdade dos pais e responsáveis(5).

Os estudantes universitários são considerados um segmento 
populacional de risco para incidência de IST, pois tendem a 
apresentar uma percepção distorcida de vulnerabilidade a estas 
infecções. Dentre os aspectos relacionados à vulnerabilidade 
dos universitários às IST, além da prática de CSR, elencam-se a 
insuficiência de conhecimento sobre estas infecções, nível social 
desfavorável e fragilidades nas políticas públicas direcionadas 
para tal população(6).

CSR é definido como a prática de ações que podem levar 
ao risco de contrair IST, gravidez indesejada, aborto inseguro e 
disfunções psicossociais. Dentre os principais CSR em universi-
tários, destacam-se: sexarca precoce, multiplicidade de parceiros, 
recrutamento de parceiros através de aplicativos de relaciona-
mento e resistência ao uso do preservativo. Ademais, o uso de 
álcool e outras substâncias lícitas e ilícitas estão associados ao 
aumento da incidência dos CSR neste público(7,8).

Em março de 2020, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) declarou pandemia pela doença causada pelo novo coro-
navírus, conhecida amplamente como COVID-19. Devido a 
sua forma de transmissão, majoritariamente por via respiratória, 
as orientações iniciais foram a implantação de estratégias de 
isolamento e distanciamento físico, com o intuito de conter a 
disseminação viral e evitar o colapso dos sistemas de saúde(9).

O distanciamento físico, medida não-farmacológica de 
prevenção da COVID-19, principalmente no primeiro ano de 
pandemia, pode ter afetado o comportamento sexual dos indi-
víduos. Ainda há escassez de estudos que revelem se tal medida 
influenciou na redução de relações sexuais casuais ou motivou 
o aumento de CSR em universitários(10).

A pandemia da COVID-19 impactou a vida cotidiana dos 
jovens, principalmente aqueles que frequentam às universidades. 
O contexto de incertezas proporcionado pela crise mundial de 
saúde influenciou diretamente no surgimento de sentimentos 
como angústia, solidão, ansiedade, tensão e diminuição da qua-
lidade de vida. Dentre as estratégias utilizadas pelos estudantes 
para redução do sofrimento mental, destaca-se a prática de rela-
ções sexuais e o uso de álcool e outras substâncias(11,12).

Sendo assim, é possível compreender que os jovens são a 
parcela da população com a maior incidência de IST e que o 
ingresso à universidade muitas vezes representa oportunidades 
para a prática de CSR. Somado a isto, o cenário provocado pela 
pandemia se mostrou propício para alterações comportamentais, 
principalmente em universitários, visto que os estudos demons-
tram que as medidas não-farmacológicas de prevenção da infec-
ção impactaram negativamente na rotina destes indivíduos. 

Nesse artigo, destaca-se a relação entre as medidas não- 
farmacológicas de prevenção da COVID-19 e o comportamento 
sexual de estudantes universitários, tendo em vista que a pande-
mia impactou na saúde sexual da população. Para tanto, o obje-
tivo do presente estudo foi analisar os comportamentos sexuais 
de estudantes universitários durante a pandemia da COVID-19.

MÉTODO

Desenho Do estuDo

Estudo de método misto de desenho explicativo sequen-
cial (DEXPLIS), derivado de uma dissertação de mestrado. O 
DEXPLIS é considerado uma estratégia valiosa, pois realiza a 
coleta de dados quantitativos e qualitativos, promovendo uma 
compreensão mais intensa acerca do fenômeno estudado. Para 
condução deve-se coletar e analisar primeiramente os dados 
quantitativos e posteriormente os dados qualitativos(13).

LocaL Do estuDo

A investigação foi desenvolvida em quatro campus de uma 
universidade pública no estado da Paraíba, Brasil. Os campi se 
localizavam em cidades distintas, possibilitando uma análise da 
realidade de diversas regiões do estado.

critérios De seLeção

Participaram da pesquisa estudantes universitários que aten-
deram aos seguintes critérios de inclusão: idade igual ou maior 
a 18 anos, com ingresso em curso de graduação na instituição 
antes do início da pandemia da COVID-19 (março de 2020) 
e que cursaram obrigatoriamente disciplinas no ano de 2020. 
Foram incluídos alunos de cursos de todas as grandes áreas 
do conhecimento. Excluíram-se alunos de cursos técnicos e de 
pós-graduação.

Definição Da amostra

Para o cálculo amostral, optou-se pela amostragem estra-
tificada, na qual considerou-se a quantidade de estudantes de 
cada campus da instituição. Obteve-se uma população de 27.757 
estudantes nos quatro campus. Após o cálculo do tamanho da 
amostra obtido pelo procedimento de estratificação, conside-
rando um plano de amostragem aleatória simples em cada grupo, 
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o tamanho da amostra calculado, com previsão de perdas na 
ordem de 20%, foi de 403 estudantes, chegando ao total de 404 
entrevistados. Por tratar-se de um estudo de método misto, a 
seleção dos participantes para compor a amostragem para obten-
ção dos dados de abordagem qualitativa se deu por conveniência, 
aplicando-se a técnica de saturação dos dados para composição 
da amostra final, totalizando 21 universitários. A coleta dos 
dados qualitativos foi dada como saturada quando os discursos 
se repetiram, não sendo encontrado nenhum novo elemento(14).

coLeta De DaDos

A coleta de dados ocorreu entre março de 2021 e abril de 
2022, em duas fases. Para operacionalização da coleta da pri-
meira fase (dados quantitativos), contou-se com uma equipe 
de colaboradores previamente treinados, composta por alunos 
da graduação e da pós-graduação em enfermagem. A segunda 
fase (entrevista semiestruturada) foi executada privativamente 
pela pesquisadora. Os dados quantitativos foram coletados por 
meio de um questionário estruturado, composto por três seções. 
A seção I continha questões acerca das características sociode-
mográficas; a seção II abordou o comportamento sexual (idade 
de início da atividade sexual, número de parceiros no último 
ano, tipos de práticas sexuais, frequência do uso do preserva-
tivo, recrutamento de parceiros através de redes sociais, assim 
como IST prévia e seus respectivos sinais e sintomas) e a seção 
III questionou sobre o uso de drogas lícitas e ilícitas. Os par-
ticipantes da primeira fase foram convidados a participar da 
fase qualitativa. Os estudantes que concordaram em participar 
foram contatados posteriormente para realização da entrevista 
semiestruturada, caracterizando a segunda fase, com o intuito 
de promover uma compreensão mais profunda do fenômeno 
estudado, avaliando a subjetividade presente nas falas. A entre-
vista continha cinco perguntas sobre o comportamento sexual 
dos estudantes durante a pandemia, uso de redes sociais e/ou 
aplicativos de relacionamento para recrutamento de parceiros, 
impacto do distanciamento físico nas relações afetivas e sexuais, 
além do uso de álcool, tabaco e outras substâncias no período 
pandêmico. O tempo médio de duração foi de 20 minutos. As 
entrevistas foram gravadas em celular particular e após trans-
critas, foram excluídas.

anáLise e tratamento Dos DaDos

Os dados quantitativos foram tabulados em planilha eletrô-
nica do Excel ® (Microsoft® 365, versão 2019) e posteriormente 
importados para o programa estatístico Statistical Package for 
Social Sciences, versão 26.0 para Windows®. A análise foi desen-
volvida por meio de estatística descritiva e inferencial. A pre-
valência de IST autorrelatada foi calculada com intervalo de 
confiança de 95% (IC95%). Para investigar os fatores e com-
portamentos de risco associados à prevalência das infecções, 
procedeu-se, primeiramente, a uma análise bivariada realizada 
por meio do Teste Qui-Quadrado.

As variáveis que foram estatisticamente significantes foram 
incluídas no modelo de regressão logística binária, gerando as 
razões de chances (RC) ou odds ratio (OR) com IC95% para 
inferir se as variáveis independentes (sociodemográfica ou de 
comportamento sexual) se apresentavam como fator de risco ou 

de proteção para a ocorrência de IST relatada (variável depen-
dente). Destaca-se que para realização do cálculo do OR, as 
variáveis foram previamente dicotomizadas. Quanto ao grau 
de associação entre os fatores foi inferido pelo valor do OR: 
acima de 1 (fator de risco) ou abaixo de 1 (fator de proteção)(15).

As variáveis que apresentaram um p < 0,25 foram incluídas 
simultaneamente no modelo de regressão logística múltipla pelo 
método stepwise. No modelo final, foram consideradas as variá-
veis que apresentaram associação estatisticamente significante 
com p < 0,05.

As entrevistas semiestruturadas foram ouvidas e transcritas 
pela pesquisadora em programa de texto e importadas para o 
software NVivo 12®, versão gratuita, possibilitando a análise de 
conteúdo do tipo categorial temática(13). Para categorização dos 
resultados utilizou-se a abordagem indutiva, ou seja, as catego-
rias foram definidas após a análise dos dados(16).

aspectos éticos Da pesquisa

O presente estudo seguiu as recomendações dispostas na 
Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS/
MS/BRASIL) acerca das pesquisas científicas que envol-
vem seres humanos. Para tanto, o projeto foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da 
Saúde da Universidade Federal da Paraíba, conforme parecer  
n° 4.309.767/2020. Ressalta-se que os universitários que partici-
param da pesquisa foram convidados a realizar leitura e assina-
tura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
em duas vias, previamente ao início da coleta de dados. Com 
vistas a preservar o anonimato das falas dos participantes da 
segunda fase da pesquisa, foi utilizado um código de acordo com 
a ordem de realização das entrevistas, acrescido das informações 
idade e sexo (Participante 1, Participante 2... Participante 21, 
idade e sexo).

RESULTADOS
Participaram do estudo 404 (100%) estudantes universitários 

do estado da Paraíba. A maioria do sexo (biológico) feminino 
234 (57,9%), na faixa etária de 18 a 24 anos, 291 (72,0%), de 
cor parda 174 (43,1%), estado conjugal solteiro 352 (87,1%), 
com religião 219 (54,2%), com renda mensal familiar igual ou 
menor a dois salários mínimos 241 (59,7%), não mora na resi-
dência universitária 294 (72,8%) e que recebe alguma assistência 
estudantil 271 (67,1%).

A prevalência de IST autorrelatada entre os participantes 
foi de 7,9% (IC95%: 7,1–8,6). Dentre estas a sífilis foi a mais 
frequente 11 (2,7%), seguida do HPV 10 (2,5%). Dos estudantes 
que autorrelataram presença de alguma IST, o sinal clínico mais 
frequente foi a presença de feridas e de verrugas na região da 
genitália 13 (40,6%).

Análises bivariadas de associação entre características 
sociodemográficas (variáveis independentes) e prevalência de 
IST (variável dependente) apresentou que estudantes do sexo 
masculino (p < 0,001), com idade igual ou superior a 25 anos  
(p = 0,001) e que residem na residência universitária (p = 0,009) 
apresentaram IST com maior frequência.

Quanto a associação entre os comportamentos de risco 
e o sexo biológico (masculino e feminino), observou-se que 
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estudantes do sexo masculino apresentaram com maior fre-
quência relação sexual antes dos 15 anos de idade (p = 0,006), 
relação sexual com pessoa do mesmo sexo (p = 0,001), relação 
sexual casual nos últimos 12 meses (p < 0,001), relação sexual 
com profissional do sexo (p < 0,001) e já pagaram ou receberam 
dinheiro em troca de relação sexual (p < 0,001).

Na associação entre as variáveis dos principais comporta-
mentos de risco associadas a presença de IST observou-se que as 
variáveis “idade da primeira relação sexual” (p = 0,013), “relação 

sexual com pessoa do mesmo sexo” (p < 0,001), “relação sexual 
casual nos últimos 12 meses” (p < 0,001), “relação sexual com 
profissional do sexo” (p = 0,030), “recebeu dinheiro ou pagou em 
troca de relação sexual” (p < 0,001), “relação sexual com parceiro 
que conheceu pelo celular” (p < 0,001) e tabagismo (p < 0,001) 
foram estatisticamente significantes (Tabela 1).

No modelo final de regressão logística, verificou-se que 
estudantes universitários com idade igual ou superior a 25 
anos, que tiveram relação sexual casual nos últimos 12 meses 
e que já receberam dinheiro ou pagaram em troca de rela-
ção sexual apresentaram mais chances de incidência de IST 
(Tabela 2).

A fase 2 do estudo explorou a influência da pandemia no 
comportamento sexual dos universitários. 

Nesta fase participaram 21 (100%) estudantes, a maioria 
do sexo feminino 13 (61,9%), na faixa etária de 18 a 24 anos 
14 (66,7%), de cor parda 11 (52,4%), estado conjugal solteiro 
20 (95,2%), com religião 12 (57,2%), renda familiar mensal 
maior que dois salários mínimos 15 (71,4%), que não moram 
na residência universitária 15 (71,4%) e que recebem alguma 
assistência estudantil 15 (71,4%).

Após a análise no software NVivo®, emergiram as seguintes 
categorias: 1) “Influência do ambiente social para o uso de álcool, 
tabaco e outras substâncias”; 2) “Redução de práticas sexuais 
no período pandêmico”; e 3) “Comportamento sexual de risco 
durante a pandemia”, com duas subcategorias: 3.1) Aumento 
do uso de redes sociais e/ou aplicativos de relacionamento nos 
últimos 12 meses e 3.2) Baixa adesão ao uso de preservativo 
durante a pandemia. 

infLuência Do ambiente sociaL para o uso De áLcooL, 
tabaco e outras substâncias 

Os participantes relataram em suas falas que a adesão às 
medidas não-farmacológicas de prevenção da COVID-19, prin-
cipalmente o distanciamento físico, colaborou para que houvesse 
redução no uso de álcool, tabaco e outras substâncias. 

Tabela 1 – Associação entre os comportamentos sexuais de risco 
e a presença de IST em estudantes universitários – PB, Brasil, 2022  
(n = 404).

Variáveis
Presença de IST

p-valorSim (n = 32)
n (%)

Não (n = 372)
n (%)

Idade da primeira relação 
sexual 0,013*

≤15 anos 12 (14,5) 71 (85,5)

>15 anos 20 (6,2) 301 (93,8)

Relação sexual com pessoa 
do mesmo sexo <0,001*

Sim 22 (13,8) 138 (86,2)

Não 10 (4,1) 234 (95,9)

Frequência do uso do 
preservativo nos últimos 12 
meses

0,354

Sempre/Às vezes 27 (10,0) 243 (90,0)

Nunca 3 (5,9) 48 (94,1)

Relação sexual casual nos 
últimos 12 meses <0,001*

Sim 28 (13,0) 188 (87,0)

Não 4 (2,1) 184 (97,9)

Relação sexual com 
profissional do sexo 0,030*

Sim 4 (21,1) 15 (78,9)

Não 28 (7,3) 357 (92,7)

Já recebeu dinheiro ou pagou 
em troca relação sexual <0,001*

Sim 9 (34,6) 17 (65,4)

Não 23 (6,1) 355 (93,9)

Já fez sexo com parceiro 
sexual que conheceu pelo 
celular

<0,001*

Sim 25 (13,3) 163 (86,7)

Não 7 (3,2) 209 (96,8)

Tabagismo <0,001*

Sim 15 (18,5) 66 (81,5)

Não 17 (5,3) 306 (94,7)

Uso de drogas ilícitas na vida 0,157

Sim 20 (9,8) 184 (90,2)

Não 12 (6,0) 188 (94,0)

*Associação estatisticamente significativa, p < 0,05.

Tabela 2 – Análise de regressão logística múltipla para a presença de 
IST em estudantes universitários – PB, Brasil, 2022 (n = 404).

Variáveis Odds ratio 
ajustado IC 95%* p-valor

Idade

18 a 24 anos 1 1,18–5,75 0,018**

≥25 anos 2,60

Relação sexual casual nos 
últimos 12 meses

Sim 3,49 1,37–10,7 0,029**

Não 1

Já recebeu dinheiro ou pagou 
em troca de relação sexual

Sim 3,28 1,19–9,05 0,021**

Não 1

*IC95%: Intervalo de confiança de 95%. **Associação estatisticamente significativa, 
p < 0,05.
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Falando pessoalmente, o meu consumo de álcool diminuiu na pan-
demia, já que meu consumo era basicamente em eventos sociais e 
em locais públicos, saindo com amigos, essas coisas, como isso dimi-
nuiu drasticamente, meu consumo também diminuiu drasticamente 
(Participante 4, 23 anos, sexo masculino).

Diminuiu. Porque normalmente eu não sou de usar muito, uso mais 
socialmente, e como não tinha aglomerações, nem nada, aí diminuiu 
bastante (Participante 12, 24 anos, sexo masculino).

No caso eu nunca tive problema com nenhuma substância... álcool 
eu bebo assim quando eu quero, não é um desejo de “nossa, preciso 
beber álcool”, então como eu não tinha para onde sair, não tinha 
rolê, churrasco, essas coisas por causa da pandemia... então deu uma 
diminuída bastante no álcool, que eu só bebia quando eu ia sair 
mesmo, em casa eu não faço consumo de álcool não (Participante 17, 
22 anos, sexo feminino).

Através dos discursos é possível inferir que o ambiente social 
influencia na prática de comportamentos de risco. O consumo 
de álcool e outras substâncias tende a ser menor nos ambien-
tes familiares, conforme relatado por participantes de ambos 
os gêneros.

reDução De práticas sexuais no períoDo panDêmico

Ainda no contexto da mudança de comportamentos devido 
à pandemia da COVID-19, os estudantes relataram a redução 
de práticas sexuais.

Sim, a pandemia afetou o contexto sexual, porque eu terminei uma 
relação, por causa disso meio que zerou as minhas relações sexuais. A 
logística do relacionamento se tornou inviável devido a pandemia 
(Participante 19, 20 anos, sexo feminino).

(...) teve uma grande diminuição do comportamento sexual, que foi 
quase nulo, pelo menos no primeiro ano da pandemia, justamente 
visando o meu bem-estar mesmo, não era uma prioridade em nenhum 
momento (Participante 4, 23 anos, sexo masculino).

Quanto às relações sexuais estas foram afetadas também de maneira 
negativa durante a pandemia, devido também ao distanciamento, 
eu procurei evitar relações com outras pessoas (Participante 20, 23 
anos, sexo masculino).

O distanciamento físico foi uma medida de mitigação da 
COVID-19 que impactou na redução das práticas sexuais, tanto 
nos relacionamentos amorosos, como nos de cunho casual.

comportamento sexuaL De risco Durante a 
panDemia

Apesar da maioria dos estudantes ter relatado redução de 
práticas sexuais, ainda foi possível visualizar relatos de CSR, 
conforme apresentado nas subcategorias a seguir:

aumento Do uso De reDes sociais e/ou apLicativos De 
reLacionamento nos ÚLtimos 12 meses

Identificou-se nos discursos dos universitários que houve 
um aumento da procura de parceiros sexuais mediada pelo uso 
de redes sociais e/ou aplicativos de relacionamento.

(...) comecei a buscar, tipo... aplicativos, outras possibilidades, e aí 
eu acho que mudou minhas perspectivas (Participante 2, 20 anos, 
sexo feminino).

(...) eu e a minha namorada acabou entrando assim, numa coisa mais 
monótona, a gente foi em busca de aplicativos, e de sexo a três, então 
isso afetou bastante. Isso aconteceu porque o namoro tava meio sem 
graça, e a gente queria fazer alguma coisa diferente (Participante 1, 
23 anos, sexo feminino).

(...) a gente se sentiu mais isolados, então houve mais uma procura 
por aplicativos, por um certo período (Participante 13, 31 anos, 
sexo masculino).

Considerando que a pandemia reduziu as oportunidades de 
aglomerações sociais, muitos jovens buscaram os aplicativos de 
relacionamento com o intuito de recrutar parceiros para prática 
sexual, seja ela de forma presencial ou online.

baixa aDesão ao uso De preservativo Durante a 
panDemia 

No tocante à esta subcategoria, foi possível inferir que não 
houve o uso adequado do preservativo entre a maioria dos 
participantes. 

(...) rolou de camisinha rasgar durante o sexo e a pessoa não me 
avisar, rolou de eu já transar bêbada sem camisinha (Participante 
2, 20 anos, sexo feminino).

Eu tive um parceiro e a gente utilizou sim preservativo, porque 
meu ciclo menstrual é bem desregulado e a gente fez com o intuito 
de não ter uma gravidez indesejada. Então... a questão de doenças, 
como é parceiro único, e eu creio que ele não esteja me traindo, a 
gente faz para a prevenção de gravidez (Participante 5, 24 anos, 
sexo feminino).

Nos últimos três meses eu tive uma parceira só... eu não fiz uso ini-
cialmente na relação sexual, porque a gente já tinha uma intimidade 
de transar sem camisinha, mas sempre evitando engravidar, essas 
coisas, utilizávamos no final da relação sexual a camisinha, mas eu 
transei sem camisinha (Participante 12, 31 anos, sexo masculino). 

Há mais de um ano, mais ou menos, quase 2 anos, é o mesmo parceiro 
sexual e a gente não costuma usar preservativo, meio que ficou um 
costume do casal, por achar que incomoda ou não sente tanto prazer 
tanto quanto sem camisinha (Participante 3, 28 anos, sexo feminino).

 A maior parte dos participantes relatou o uso inadequado 
do preservativo, o que culmina em risco para transmissão de 
IST. Dentre os que relataram utilizar, verificou-se uma preo-
cupação maior com a contracepção do que com a prevenção 
dessas infecções.

DISCUSSÃO
Este estudo apresenta dados sobre o comportamento sexual 

de universitários no contexto da pandemia considerando o uso 
de álcool e outras substâncias, estratégias para recrutamento de 
parceiros e adesão às medidas não-farmacológicas de prevenção 
da COVID-19. É importante destacar que durante o período 
de coleta de dados havia uma elevada incidência de casos da 
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infecção supracitada. Por meio da segunda fase da pesquisa 
evidenciou-se que o cumprimento das medidas de mitigação 
da transmissão viral, principalmente o distanciamento físico, 
culminou em diminuição no uso de álcool e outras substâncias, 
além da redução de práticas sexuais na maioria dos participantes. 
No entanto, ainda houveram relatos de CSR.

Na caracterização sociodemográfica dos participantes, a 
amostra constitui-se em maior parte de mulheres, solteiras e 
com idade inferior a 25 anos, assim como em estudos com uni-
versitários na Itália e na África(11,12).

No que se refere à maior prevalência de IST em estudantes 
do sexo masculino, estudo na Ásia apresentou que os homens 
tendem a ter a vida sexual mais ativa do que as mulheres, assim 
como maiores índices de uso de álcool e outras substâncias antes 
da prática sexual, comportamentos que se configuram como de 
risco para transmissão de IST. Além disso, eles demonstraram 
conhecer menos sobre a saúde sexual e a prevenção de infecções 
quando comparado com as mulheres, fato que os deixam mais 
vulneráveis em contrair tais infecções(3).

Ainda nesse contexto, investigação em Uganda obteve que 
universitários do sexo masculino apresentaram duas vezes mais 
chances de praticarem CSR quando comparado com o sexo 
feminino(17). Ademais, estudo no sul do Brasil apresentou que 
os homens tendem a iniciar a vida sexual mais cedo que as 
mulheres, o que se associou à prática de CSR na vida adulta(7).

Pesquisa na Tanzânia identificou que aqueles que iniciaram a 
atividade sexual de forma mais precoce (≤16 anos) apresentaram 
uma probabilidade maior de relatar sintomas de IST quando 
comparados àqueles que iniciaram a atividade após os 17 anos, o 
que se associa ao baixo conhecimento acerca das infecções pela 
população mais jovem(18).

Investigação desenvolvida na África observou que universi-
tários com idade superior a 24 anos possuem cerca de 2,12 vezes 
mais chances de praticarem CSR quando comparados com os 
que possuem idade inferior à faixa etária citada, resultado que 
corrobora aos resultados do presente estudo. Tal fato pode estar 
relacionado ao aumento do desejo sexual quando os jovens se 
tornam fisicamente e fisiologicamente mais maduros(6).

Morar na residência universitária muitas vezes é a única 
opção para universitários com vulnerabilidade econômica dar 
continuidade aos estudos. A mudança do ambiente familiar 
para um ambiente de coabitação com outros estudantes pode 
impactar nos contextos psicológicos e sociais desses indivíduos, 
despertando a sensação de liberdade, independência e autono-
mia(19). Acredita-se que tais sensações estejam associadas à prá-
tica de CSR, no entanto há escassez de estudos acerca deste fato.

Quanto à associação entre as variáveis “relação sexual com 
pessoa do mesmo sexo” e IST, pesquisas evidenciam que apesar 
das campanhas de conscientização acerca das estratégias de pre-
venção de tais infecções, a prevalência de IST entre esse público 
se mantêm alta. As taxas de detecção de HIV são mais altas entre 
homens que fazem sexo com homens (HSH). Tal população 
revela que a baixa adesão aos métodos de prevenção é justificada 
pelo desconforto no uso do preservativo, baixo conhecimento 
acerca da eficácia dos métodos, uso de substâncias psicoativas 
antes da relação, constrangimento em sugerir o uso ao parceiro 
e relação sexual casual(5,20).

No presente estudo o aumento de uso de redes sociais favo-
receu a prática de relação sexual casual. Pesquisa com 7.678 uni-
versitários poloneses obteve como resultado que 33% afirmaram 
praticarem relações sexuais casuais. Tais práticas geralmente 
estão associadas aos CSR, principalmente quando associado ao 
uso de álcool e outras substâncias(21).

No tocante às maiores chances dos indivíduos que pagaram 
ou receberam em troca de relação sexual apresentarem IST, 
estudo na Etiópia indica que tal prática tende a configurar um 
alto risco para a transmissão destas infecções, visto que mui-
tas das vezes a prática não é realizada de maneira segura(22). 
Observou-se uma escassez de estudos na literatura que abordem 
esta temática no público universitário.

Corroborando com esta pesquisa, investigação com 800 
universitários iranianos observou que frequentar bares e festas 
noturnas, assim como fumar cigarro, estavam associados à prática 
de CSR. Essas atitudes foram mais prevalentes em estudantes 
do sexo masculino(8).

Considerando que o uso de álcool e outras substâncias 
estão associados com a prática de CSR, observou-se através 
das entrevistas que durante a pandemia houve redução no uso 
de tais substâncias, assim como em estudos em universidade 
espanhola(23) e sueca(24).

Nesse ínterim, os autores afirmam que a diminuição no con-
sumo dessas substâncias esteve relacionada com o lockdown, o 
qual restringiu as aglomerações sociais. Observou-se também 
que os estudantes tendem a consumir as substâncias em menor 
quantidade no ambiente familiar, semelhante ao encontrado 
nesta pesquisa(23,24).

Foi bastante presente nas falas dos universitários o impacto 
da pandemia nos relacionamentos amorosos. A literatura eviden-
cia que os fatores estressores ocasionados pelo período pandê-
mico, a exemplo do distanciamento físico, alterações no formato 
educacional e desemprego, influenciaram de forma negativa a 
saúde física, social e mental dos jovens. Sendo assim, muitos dos 
relacionamentos em que não havia coabitação foram afetados, 
pois o distanciamento gerou redução de tempo de qualidade 
com os parceiros, o que somado aos estressores supracitados, 
culminou muitas vezes em conflitos(25).

No tocante à redução das práticas sexuais no período pandê-
mico, pesquisa qualitativa em dois estados de diferentes regiões 
do Brasil observou que grande parte dos participantes deixaram 
de praticar relações sexuais com a mesma frequência em conse-
quência do distanciamento físico. Além disso, foi possível perce-
ber que havia o sentimento de medo em se infectar e transmitir 
a COVID-19 para os entes queridos, culminando em alta adesão 
ao isolamento, principalmente no primeiro ano da pandemia(26).

Em estudo na China, 292 (53,9%) universitários que busca-
ram parceiros sexuais na internet tiveram relações sexuais casu-
ais. Ainda nesse estudo, a prática sexual com parceiros conhe-
cidos através de redes sociais implicou em maiores chances de 
praticar CSR (OR: 4,434; p < 0,001)(27).

Os aplicativos de namoro são utilizados muitas das vezes 
com o intuito de promover encontros sexuais rápidos ou até 
imediatos, visto que a busca é realizada conforme localização. 
Os usuários dessas ferramentas tendem a se envolver em mais 
CSR do que os não-usuários, a exemplo da facilidade em ter 
múltiplas parcerias, uso inconsistente de preservativo, relação 
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sexual casual e uso aumentado de álcool e outras substâncias 
nos encontros, o que pode culminar no aumento dos índices de 
IST neste grupo(28,29).

Quanto ao uso do preservativo, pesquisa no Rio de Janeiro, 
Brasil, identificou que 70,37% dos universitários não utilizaram 
preservativo na primeira relação sexual, a qual ocorreu majori-
tariamente entre 15 e 18 anos; além disso, 60,74% afirmaram 
não utilizar tal método preventivo em todas as relações sexuais, 
hábito mais comum entre os que viviam em união estável(30).

As limitações deste estudo relacionam-se com a análise 
apenas da realidade de instituições públicas de ensino superior, 
o que demandaria um estudo com estudantes tanto da rede 
pública quanto da rede privada. Além disso, por abordar o con-
texto de um único estado, torna-se importante a reprodução em 
outros estados do país, com o intuito de conhecer de forma mais 
ampliada a temática. No entanto, acredita-se que os resultados 
apresentados representam o início de estudos futuros envolvendo 
os comportamentos sexuais de risco contemporâneos entre os 
universitários, como recrutar parceiros através das redes sociais. 
Desse modo, em relação às consequências para as práticas pro-
fissionais, conhecer a realidade destes universitários implica na 
condição de criar subsídios importantes nas estratégias de pre-
venção e promoção da saúde sexual e reprodutiva da população 
jovem no mundo moderno.

CONCLUSÃO 
A presente pesquisa fornece dados acerca do comportamento 

sexual de estudantes universitários no contexto da pandemia 
da COVID-19, temática ainda escassa na literatura científica.  

O método misto proporcionou uma compreensão mais profunda 
sobre tais comportamentos. 

As variáveis sexo masculino, idade igual ou maior a 25 anos, 
morar na residência universitária, primeira relação sexual ≤15 
anos, prática de relação sexual com pessoa do mesmo sexo, rela-
ção sexual casual nos últimos 12 meses, relação sexual com pro-
fissional do sexo, recebeu ou pagou em troca de relação sexual, 
relação sexual com parceiro que conheceu pelo celular e taba-
gismo foram associadas estatisticamente com a presença de IST. 
Estudantes do sexo (biológico) masculino apresentaram com 
maior frequência a prática de CSR.

Quanto ao impacto do contexto pandêmico nos comporta-
mentos sexuais, foi evidenciado através dos discursos de estu-
dantes de ambos os sexos (biológicos) que houve diminuição 
no consumo de álcool e outras substâncias, redução das práticas 
sexuais, aumento no uso de redes sociais e aplicativos de relacio-
namento para recrutamento de parceiros sexuais e baixa adesão 
ao uso do preservativo. Tais práticas estiveram intimamente 
relacionadas com as medidas não-farmacológicas de mitigação 
viral da COVID-19, principalmente o distanciamento físico.

 Os resultados reforçam a necessidade de investir em 
estratégias e políticas públicas de saúde acerca da promoção de 
saúde e prevenção de doenças direcionadas para o público alvo 
citado, visto que é um grupo de risco para a prática de CSR, 
considerando a faixa etária, o ambiente universitário e o contexto 
provocado pela pandemia. É essencial a realização de atividades 
de educação em saúde que abordem saúde sexual e reprodutiva 
nas universidades, assim como a oferta contínua de testes rápidos 
para detecção de IST, considerando que o diagnóstico precoce 
é essencial para um bom prognóstico.

RESUMO 
Objetivo: Analisar os comportamentos sexuais de estudantes universitários durante a pandemia da COVID-19. Método: Estudo misto, 
realizado em quatro campus de uma universidade pública na Paraíba, Brasil, entre março de 2021 e abril de 2022. A pesquisa seguiu os preceitos 
éticos. Resultados: Foram incluídos 404 universitários, com idade média de 23,7 anos de idade, com predomínio do sexo feminino, pardo 
e solteiro. A prevalência de infecções sexualmente transmissíveis por autorrelato foi de 7,9%. Estudantes do sexo masculino apresentaram 
com maior frequência a prática de comportamentos sexuais de risco. A regressão logística múltipla indicou que universitários com idade 
igual ou superior a 25 anos, que praticaram relação sexual casual nos últimos 12 meses e já receberam ou pagaram em troca de relação sexual 
apresentaram maiores chances de incidência de infecções sexualmente transmissíveis. A análise de conteúdo evidenciou que o isolamento social 
refletiu na diminuição do consumo de álcool e outras substâncias, redução de práticas sexuais, aumento do uso de redes sociais, assim como na 
baixa adesão ao preservativo. Conclusão: O distanciamento físico repercutiu no comportamento sexual de estudantes universitários, assim como 
no consumo de álcool e outras substâncias.

DESCRITORES
Comportamento Sexual; Estudantes; Infecções Sexualmente Transmissíveis; COVID-19; Epidemiologia.

RESUMEN 
Objetivo: Analizar el comportamiento sexual de estudiantes universitarios durante la pandemia de COVID-19. Método: Estudio de método 
mixto realizado en cuatro campus de una universidad pública de Paraíba, Brasil, entre marzo de 2021 y abril de 2022. La investigación siguió 
preceptos éticos. Resultados: Fueron incluidos 404 estudiantes universitarios, con edad media de 23,7 años, predominantemente del sexo 
femenino, castaños y solteros. La prevalencia de infecciones de transmisión sexual autodeclaradas fue del 7,9%. Los estudiantes varones eran 
más propensos a tener conductas sexuales de riesgo. La regresión logística múltiple indicó que los estudiantes universitarios de 25 años o más, 
que habían mantenido relaciones sexuales ocasionales en los últimos 12 meses y que habían recibido o pagado por mantener relaciones sexuales 
tenían más probabilidades de padecer infecciones de transmisión sexual. El análisis de contenido mostró que el aislamiento social se reflejaba en 
una reducción del consumo de alcohol y otras sustancias, una reducción de las prácticas sexuales, un aumento del uso de redes sociales, así como 
una baja adherencia al preservativo. Conclusión: El distanciamiento físico influye en el comportamiento sexual de los universitarios, así como 
en el consumo de alcohol y otras sustancias.

DESCRIPTORES
Conducta Sexual; Estudiantes;  Enfermedades de Transmisión Sexual; COVID-19; Epidemiología.
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